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A V E R O A O E , rncrl/rdo , orgam de 800 ｰ ｡ｾｩ Ｍ acercar· 10 .dolle, para acoroçoal- ciso quo revéle ･ｬｩｭｩｮＳｾＰ＠ d. 

do, pOl'qno esto perimlico 8l1tií o ' prat ica de actos ruins; quo conscionc:a, ｡ｬｴ･ｲ｡ｾｯ＠ d:ss fa

amordaçado pela arca de fo 1118 a. preata a instrumento cnldados mentaes; ó (-recieo que 

t!! de JanQiro do 188-1, 
tio thesonro provinoial. ele Mi08 • vinganças; ql\O, não go'erne. antes seja go,er-

O 5frUo ti .. Ifllo' rra Não o fizeram 1I0b o nomo c. "preballdendo a p o I i t i c a, nado; é proclM quo chaaoo-so .. . 

ｅｾｴ￣ｯ＠ rlivQrciad08 do exmo. proprio, debaixo da responsabi- COdl9 e\la é verdadeiramonto, Gama Roza. 

sr. dr. Paraaag'ná o. libcrtle8 lidado It'ga l do partitlo. por- 13" ÀlIl1Iloui •• I-a com a admi- E' por isso quo elt" em oppo

de Santa Catlllll"in3. ｱｾｬｉｬＬ＠ mais alto do que OI in to- nietroçAo; que procura altender eiçllO ao uma. sr. dr. Parana

E o rompimeuto rI/ i foi to, já, I'essos politicoil, f.lIam 38 con- aOll in ter.,lIos do todos e não só ｾｵ￡＠ o partido liboral da provin-

pela imprenln. velllCnCI!lS ｰ･Ｘｓｯ｡ｾｳＮ＠ ｡ｾ＠ iDt.re.- da camp:1nario; cia. 

Depois do primeiro gl'ito dado 1':10 foram 08 primeiro!> a dar ql1' cODliàcra os ｡､ ｔ ｯｬｾ￠ｬＧｩｯｳ＠ po- Mas continúe s. ou . a tri. 

pelo D ' /Il!Jcra(II, orgum ,lo par- o grito de guerra, porque rec,ia· li\icM 010 cu mo 800S iui:.Jig08 lha r a ostrada larga de uma ad

t ido ibel'al na cidade elo S. vum ｴｾｬｶｾｺ＠ que cl13 ｮ ｾ ｧ＠ f"sse p' oaell, mlll como se os amigos ministraçl10 honesta o criterioll1 

Fr:l1lcis,,". ｳ･Ｚ［ｵｩｯﾷｾｯ＠ o dos lib. ｣ｏｉﾷｉﾷ･ｾｰｵｬｬ､ｩ､ｯＮ＠ particula rcl, muitas vczos:-es- como aqufllla em que envere

raes na cllpital que, sob o falio Destlo, porém, quo honTo • U Ilto -«rad a. ｬｩ｢ｯｾ｡Ｂ＠ do don-se, e deixe que fall.m coe

titulo ｾｃｊ＠ herCle da antiga Grúcill ma localidadtl que lonutasse" :idnta Catharina. tra si os desp.itados, porque 3S 

--Ajax- . o rei de Salamina-, estandarto tia illsurroiç!lo. oil-os Dlobi 8 ódio, a guerra aos suas TOZOS sor:Io aba(,lda!l pel() 

, 'iuram pelo D!'IICsladol", om Iiu- com ol!a. ｊＮｯｬｬｲ｡ｮｯｾ＠ de A. lbuquerque, àos criterio, rectidólo o justiça dei 

guagem ､ｃＡＧＦｾｬｩ､｡＠ o virul llh, Alas são sempre aS'im: 011 li- Almeidu Oli veira. todos os actos do ｡､ｭｩｮｩｳｴｲ｡､ｯｾ＠

｣･ｮｾｬｉｲ｡ｮ､ｯ＠ aetos do cxrnO. Ilr. bel'lIes dosta provincia. Para 1 \1Q agratle o sirva o ad- bem intoDrionado. 

Prroidento, o nue importa 11 O administrador Si.ldo, NCtO lD ini.tradet, 6 preciso quo elle ｾ＠ .• ｾ＠
" 

"' .. exmo. sr, presidente " _ 

mnis f')l'mal opposição li admi- e honesto; grave. altaneiro o in- II'ja malon el como a ctlra, pa- prowloel. 

ni st raC;ão ri!) ｾＬ＠ oxa, dependente, quo não 88 deixa ra , nas mloll dos ､ｩｬＧｯ｣ｴｯｲｾｳ＠ tio Por acto tle 3 do corrente fui 

ão o fizeram, corno soria dirlgil' pelos officiosos IIlflntorus partido. amoldar·se ás suas von- exonerado do cargo do subdelo

mais l·ar.iOllal o logico, pela l/c_ que, cavilo8Dmonte. procuram tadee. aos S6118 cnprichos; é pro- gado do 2: districto do t. rmo 
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Ao cabo de , ilo di .. d. rerolhilllOllo, 'f 10 ,-, .. ;d'e ••• ,'ce "o . kmbraram. 

"'<lrirlamt'nle obsPrYldo, U .. IA. D o SI d. lirAr ,.rt,do d. ,nll.enc,. quo o 

"Mo dl'p"n .. r ••• d. comparecer eUI .... o"bordlOado ｣ｯｯｱｵｬｳｬ｡ｲｾ＠ l;'o prom-

uma J., ｲ ･｣｣ｰｾ｣ｳ＠ do clo"le. pumenle . 

ｾ Ｚｮｮｵ ｵＮ＠ IIUIS, o sou traju dto gl la. t' fel M:u • •• Gl5tilt' era rIC.{lnle C'lwnlhci-

a jJua ent'uda 110.1 nubr. SOCiedade paleci- ,0 e lJt'tkllo ｨｏｉｕ Ｌｾｭ＠ de ｾｯ｣ｬ･､｡､･ Ｎ＠ ('o. 

ＢｕＬＬ［ｉｉＢＢｓｾＮ＠ lend,. uI8Jlocremenl dll pol'l.ca, Ali

ｕ ｾｾ､＠ 1 a primei r3 noi te o duque de rvU-58 10 lraler c wegligcncíuu a intri

ｮｨｾｬｉｹ＠ loi o r.vorito d •• ri.lOera"la /u.· li . 

do um grande ootlle, lóra muilo proru- sa, EIU brut, poi., ficou ｾＮ ｉＮ｢ ｾｬｾ｣ｩ､ｯ＠ que 

f3 llo . E. pllUCI) cl pouco. ｾ＠ imagem tia eu al' ll. ernigrof1. COAl O ce.d, le a nobre socieda4." de "'. PeLt"rsburgo 

nllll., IIio ｦＱｾｨｬｬｬ Ｇ ＢｬＢ＠ Kr ... d. no se u Cf>- d'Arloiuos primP.iro;l .ympl')lIlas di r.'- lucr ... um hospedo brllh.lIl1'. !edUelOr, 

ｦＳ ｾ ｡ｯ Ｌ＠ npagí"a.,e NlllO "s". 1)O'IIos p"S" voluçAO. Tivh. na inllmid.4. du. Ne.- • lrollça ná& Ｎ､ｾｵｬｬ Ｂ｡＠ um serl ldor u, 

h'l' ,Ie Lolour. cujos c'jlorido. JesIJolllll selrode, dos IIlhl.n. d .. P"rlscb.tatr, til. 

COll! o tempo. ｬＧ［ｴｩｾｮｹＮ＠ po .. , roi .rolt,ido cem a moi. Yolillndo, zum b i o do, pouzondo. 

LllIl{;o do CIMO COO ' idl'l'ou'Sd a prill- lisonjelr' dblincçilo paio graod .. por· d. tIOr 0111 no r, o duque de IIltgn. 

ril,io C'"110 no exil." e qui. Ti .. r '.'C· ＮｯｮＮｾ･ｮＮ＠ da cllrle e aprosenl.do ao Cllr, nllo le. cemo. allclh. IRuoriosa que pro

r.II,olllr. Mas CdlllO enclausurar'i' quaQ- que o IraLOu com c ' plclIl I.vor. du •• bom lllel; Imitoo a vespa ocioso 

do Ｇ ｾ＠ tí o ｬｬｬｾｩｳ＠ moço adJldo I UlllI em- Denlro d. vlnl. e ."olro horas a si- q.e 81qutia o laz scinlillar ｔｏｉｾｯ｡＠ o 

b.".J. rranrl'l., e que, ｾｲ＠ Il,da a'llu.çãO d'e.se Jiplomlla d. ,'inle e cinco pellilho d" ouro .11' roios do sol. 

pa'l,'" ' o '" I! obieclo ｾｾ＠ grado ' .s '0' anno., rOI du 01015 ｉｭｰｾｲｬ｡ｮｬｲＬ＠ I os I Em algunl.s ｓｾｬｕ｡ｮ｡ｳ＠ lrRn.lormou-!r 

ｉｬｴｬｬＧｾｵ｣ ＾ ｴ＠ supenúl'c" ｾ｡Ｌｬ｡ｵｬ｣＠ babrls pua u . De ｾｭ＠ ｧｾｴ｡ｕｉｎ＼ｬｯｲ＠ IUlrt'pídv, :)cu, neno. 

de aro desafiaram .s ma, e majtad8rlll 

r.digllS, <'ias ｣ｾｬ｡＠ suslenlou de rrenle 05 

bebedor s maIS i.lrcpidos. E lodos sa. 

bem como 05 russo. b bem ... 

Jogou DO circulo da oobreza U"'I pllt'

IId. do bacc.ral ｱｵｾ＠ ficou Icgeuda"a, B 

no decursu d3 qu.1 elle r os ｡､ｬｾｲｳ｡ｦｬｯｳＮ＠

duranle lrcs dias o Ires MII.s, apenas 

so levanlar.m d me .. do joc;o pora re,

t.lurar as forras csgolndn . • ｖ･ｬｬｲｾｵ＠ gran

UiS p.radas, não pela vel' pel'Sl,lcnle. 

m.s pelo som no que I 'z ClI!ür os oultos 

cXlenundos, 00 !apele_ 

FOI o amante d. encoDI.dor. Lucia 

Telher, c.lren. france... d,) • Tbe.lra 

Michel._ c coo rr.oi-n, .p,·ur d.s len

lativas de corrupção dos ruai "lUlo os 

bayardol. 

D"poi , um \>(>110 di" a(htndo-a las_ 

tidlosa. pro,"I .. I",enlo ponjue lhe era 

fiel, ･ｮｬ ｲ ｾＡ［ｯｵ＠ •• á g.lanl."a mo covil •. 

.\ ra, de Ikaulitu aUlIllIhtra. O d\l-
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do Ar:lranguá f) cj.ladão "danoel dosio da ｾｩｬ＠ .. t'lla ､ｃＡｾｴ･ｬｨｮｮ｡ｴｯＬ＠ fa. i umnias, pela qual se pretendia I.,. 
ｒＺｴｭｯｾ＠ d 'u .. V,'I r:t e nom«:aclo mulher t.l 16eaç 3, ou eDl ｶｾｬ ﾷ ｯ＠ ao tribuII:\e3 como um dO:!. 
para nb. tituii-o o cldadlo '1'0- mãe o sogra Alma . de todo. e1le.1 prezirel criminoso, 011 como quer 
bias Can,1IJ .. ｾｯ｡ｲｾｳ＠ de :3á. Jesú'l de UI!!I terrenos sltOl no I Quem pólle respondl'r a isto, quo ｃＮＩｾｓｃＬ＠ rur um I amcnla'el es-

Reallsou-"o a611/11 • que :lr- muoicipio do Araraug ll ' polal m o sabe o eX\OI), ir, preai- qupcimento OU ｦ｡ｬ｡ｬｩｾＺｬｬｬ･Ｌ＠ talvez 
rogantomcnto a'soalhwa o ｾｲＬ＠ quantia de 20-000; desse con- dento da provillcia, cnj'\ Bttcn- por lima infanmia,n[o existiam pro 
'fobia ;-a domls ,io do r, R3- tracto la':rou-se a cornpetenfl' ｾＺＺｴｯ＠ chamamos para o quc fica Ｌ｡ｾ＠ cc>m IJUO se ､･ｃｾｮＮｬ･ｳｳ･Ｌ＠ leve que 
mos o a !'<tl'l nomeaç1o, escriptura maDual que foi feita oxpendido, a ｲｰ･ｬｾｾ＠ para lima vergonhosa ｦｵｧｾ＠

I '1' b' C d 'do E para nao ser preso, 
ｾｨｾ＠ e, ｴｾｲｊ＠ por"entura o ｾｮ｢Ｍ pc o sr, o ｴ｡ｾ＠ an 1 ｯ｡ｲ｣ｾ＠ .peramos 'lur. 1, <:xa., ao " 

I'titulo UJ a lura do sub lltui- de Sá que tambem assig u-o ｭｯｾｯｳＬ＠ Jemitta a bem do servi- !' Igllre.-so, Qnhor, IjHA o infdiz 
d d J à O. AlllonlO era accus:\llo lle sublra-

do? a r!:'go o ven e or por n' o sa- ço publico o sr, Tobias do cal'go hiJor dos Cun 'los da casa ｾ･＠ I) Ma-
E q'l ｭｯｴｩｶｯｾ＠ ､ｾ ＮＩ＠ ｴＧｾｴ｣＠ para bcr este ｬｾｲ＠ nem escrever, de subdelegado do 2.' ､ｩｾｴｲｩ｣ｴｯ＠ ria Chrislina . . , . . . . ,'1 </uo ｃｏｬｬｳｬｬｨｬｬｾＱ＠ em 

m de .. ' ,qu i acintolÕ3! A cs!a e crlptura fOI Junto o do termo do Ararauguà, pois ｡ｾｰ｡ｲ･ｮ｣ｩ｡＠ um gravo abuso ｾｯ＠ con-
A uão "/lr para satisfalcr-se bilhlllc de siza ou conhecimento dãO póde exer.::cr um cargo de fiança, de que não se podia reifin_ 

capricho. ':0 sr , Tobias, ｾＶＬ＠ 1'11- do pag mento do imposto de autor:dado pub!ic:a quem aslá dicar, porque ao receber a ｱｵ｡ｮｴｩｾ＠
tão, porque e te I.Í eleitor IIbe- transmissão, em manuscripto, 'ob a pressão ｾｉｬ＠ facto tão gra- que havia enlregado il dila ｳｾｮｨｯｲ｡＠
Talo O ｾｲＮ＠ Ramos acha-se filiado sellado com uma estampilha ve, ha,'ia inulilisauo o docllmenlO, i 

:10 parti lo con<;crv:lllcl', li que já inutiliiac.la, na qualle-se: - Nós contamos COr.:l isto, como a ex,rainha,·nelll Oll) seo les. 
80 expitca o acto do !il', dI'. 1'a- Como ias C-c firmado pelos, ｾ ＮｕＺＺＺＺＺ ［ ＭＢ＼ｬｓＺｾ ｾ Ｇ Ｎｌ＾Ｍ ｉｾｭ･ｮｬｯＬ＠ nem r.m nenlHlm aclo con-
ranag u:L cnt;Io, cc..llectol' c p.scrivllO do UM LAÇO BZM ARMADO ｳｬｾｮｯｵ＠ lão \'olunlaria como e'pon. 

L 
. lanca enlrega, a ralaliJatlo aprescn-

ｌ｡ｭｯｮｴ｡ｭｯｾＬ＠ p()rém, que 5, Tubarào os ,rs, U1Z Augnsto (Conclusão) lava como criminoso ao 'lue só .. 
en, tivc.s ' sido iIJudido. {faltando o Werner) e João 1Ia- menle h3,'i1 cumpriLlo com o seo 

E llllUcntaOlos tanto mais ooel da Silveira, ERI tão intentou O, Alltonio dc. d . . d o"cr, 
qua'ldo reconheccmos que o E cousa notave!! a lottra des- Isllr e tal dctermiKaç.ão de lão Por 11111 ･ｸｾ｣ｳｳｯ＠ de amo . de ｰｾ･Ｌ＠
jIJuslro admlDistradol' tem-se se conhecimento é do proprio sr, tlignissima, Ilhora, allegalluo ella lemendo (leio fuluro ue sua lilha 
collocBuo n'uma e phcra muito Tobias Candido Soares de Sá, co- que se sentia moner e que j3111ai s qne n;io po.lia resignar-so a ver (10. 

lhe "eria, nem poderia ser ou\'ido bro e com (louca confbnr,l tlc PI)_ 
elevada. cerr:mdo ouvidos á in- mo o reconhecêo, por 5imilhan- v' por elle, que queria elle cumprisse Iler (lro\'ar sua innoccncia aele o 
triga e á baixa pohtica o pau· "a, o sr, tabelhão Góei! d I 11' 11 

't com seo man a ou IIno e co ocas- Iribunal, \'cnilo mais um grando 
tando os cos aetos pela norma E aqui vem as .egaintes .lar· .. ell f t r' se em ｾ｡＠ ... z aqu a or nna prr seo interesse em pcrdel'-se-Ih'o, com a 
do j uato e do honesto, guntas: o unico futuro que elle luria com se_ conyicção dc qu e deria conservar 

Poia bem é para s, ･ｾ｡Ｌ＠ mos- Terá porvontura o sr, Tobia. gur:lnça para sua joven filha que jil sua vida e ｩｮｴ ｾ ｲ ･Ｚｩｳ･ｳ Ｌ＠ appellou para 
mo quo appcllamos, esperando lesado a Fazenda, recllbendo a então eslava em um collegio de a fuga, tlS(leranc1o enlrelaJtll que 
roparac; lo daquelle seo acto, importancia :do impostol e ser- Mallrid, onde complelava sua QUU· aclarasse a ｶ｣ｮｬ｡ｾ･Ｎ＠
quo foi fp.riros brioli, a dignida- vindo-se .le uma estampilha já cação, Parlil) para LOllllres, em cujo 
de de \lI[] cidadão honrado e cir- inutilisadal Parti0 como tinha mandatlo, o, bancodepClsitou ｾＹＷＮＰＰＰ＠ doros mo
cumspccto. Terà o sr, Tobias procurado poucos ､ｩ｡ｾ＠ llepllill de permancncia dianle CJolraclo especial com ores. 

E, para consegui I-o, basta imitar 3l lettras " 6rmas dos em l'am, soullg que havia deixallo guardo ou lal.\o pagarlor ao poria .. 

L 
- J u de exi lir sua nobre c illustre pro-I uor;ecom o mesmo incognito,e,'ilan-

que narrOIDI)S uma curta, mas srs, U1Z Augusto e oão m.a-
noel! 

tectora, tCfldo ao mesmo tempo no- do em tudo qne podesse Stlr reconhe_ 
veridica historia: 

Em 1 ovembro de 1878 Theo- Estará o ar, Tobias iDcarlo 

que foI o heróe da e Lar.iio invernosa. 
'ão ｨｯｵＮ ｾ＠ (esl-jo elU que Dão compare

c -=e. 
Foi-lhe pcrmlltido a pirar a mão d. 

ma.. rica ｨＮｲ､･ｩｾＳｳ＠ ､ｾ＠ S, Peler:.burgo. 
ｽＩ ｲＮ ､･ｮ｢ｾｵ＠ lode os partidos que lhe fu
ram ｯｬｔｵ･｣ｬ､ｾｳＮ＠ E, ju tamenle por ;;"., 
f oi procurado COIU 111 a i ardor, 

Bligny linba an,:ue corrupto nas veia •. 
o fim de seis Dleze a ell teocia que 

p3 S3va .borreceu-o prodi io alDenle e 
não achou clu.lUcç.io para O seu pleen 
senão no ｪｯｾＮＩＮ＠

Vesde 1uc [.ortir. a5 primeiras l'IIrtas, 
srntira- c J0,;ador até ao fundo da alma. 

Jo aol, pel , e com um. f"loc ld.d. in
sole te. Parccla Ler rnlrado M mundo 
com J cODqui ladur_ E todas os lII.uhã!, 
c:arrrgado c'lm u d< pnjo do! ad.er a
rio, falta ••• ro'" com a fronl aperLa
da umo n'nm r,rculo de ferN, l"'ido, 
!.cudo DO$ I u,), um ＩｾＡｊｏＺ＠ de poeira, 

Deitava-se .o romppr do dia, d'rs5/' 
da curlOs c lombri05 do. in<crDos rus
sos, ｱｵｾ＠ paretem um crepusculu.1:; dor
mlO, elhau lo , alé 4 lardc, 

A' qualro horas leunLa,'a-so e co
mEça,'a • ,irer oulr9 dia á hora em que 
e accc.dia o g.z da cidade. 

Arranjou uma e istenria ronlraria , 
do oulros. Yivia IÍs avcssas ... F. durante 
dois annos apenas enlrenu o 01. .. 

Era um. borboleta nocluroa! 
ua physionomia t:racloaa e d.l icada, 

lu.ndo _ahera do 5 io da fam .loa, era 
pre""ntemente dura e secca, 

O! Iraços accon luados tinham ainda 
muita bellou, mo o encanlo d. mod
dad., essa Mr do semblantes fresco o 
serooos, de apparact ra. Tinha a mascara 
do Icbcrtioo. 

eus cab_lIos ustanho., ICTemeDte 
fri!ado e um puuco curtos, começavam 
Q embron'l'leCer nos ｦｯｾｴ ･ｳＬ＠ O. olhos, de 

1 

ticia de uma infamanle .,ccusação cido, se dirigifl a )Jatlrid, para tirar 
que Ihtl attribuia a m"is vil das ca- sua querida filha do collegio em 

ym alui iodecis8, eram eDcovados e 
orubrios. 
Anda desenfre.da qUd passa.a inl

prirnia-Ihe o seu cunho dg dIa em dIa 
mais \.j ireI. 

o ｳ｡ｮｧｵｾ＠ palerno, acalmado n'c]le 
palas paelficas doçuras d. "'d. relirad •• 
comrçára " ･ｾ｣｡ｬ､｡ｬＭｯＮ＠ F. essa r,,!'a do. 
I3hgny, ardtote e apailon.d., que, dosde 
II cnriq ut' I lI, fornecêra a .orte de 

A m.rque,a tcria difficuldadc em co- França os seus nIrcnins ftla is voluptu 1-

nhecel .. o. Não ero mais o moro timido, ｳｯｾ Ｌ＠ os l'agcnJ mais atn'vidos. os lIlais 

de TOI suave , que passa .. a os .serões tão debochados, tinham n'elle um repre
paciflc.mcnte entre sua tia p CI.r., no senlan le que fal ia honra aos óntepQ;,Q-

graDde salão In limo do vel"o palacio dos, • • 
qUlndo • prima, resolul. e decid.da, da lIa .. i. um .. igor de gigante n'e 50 cor
cararler UrJI pouco masculino, lhe cha- po delgado e fI,,.i,'.!. Tol Cu mo outrora 
m ... gracejondo; a meniao Gostão. esscs grandes senh .. res cheios de .palhia 

.do mais lhe resLav. d'es.,a Srocioso e langu.dez, de ros lo ｾ＠ mãos perluroo
.ndolencia que o fazi. parccP r urno 1110- das, que incommodavom os srus pagens 

ça , Era um homem-e dos mois peri- para nà .. se abailorem a apanhar o bil

SOSOS, boquel, que.e fnialll Colrrcgar em lelvir. 
Delcobrira em si Ihesouros de srepli- para pvilnr a fad.ga do passeio a CJLfOl

cismo n.tifo, Eru nada acred ita,'., em 10, mos qur, no dias de balalha, olira
nada nb.olut.mcnte, e punha o seu bel- \"am-.o como end.abradu; ua peh'jo, COai 

prazer aCIma de ludo, cem IJbros ue Cerro subre o corpo c cum' 
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q'IO se ach:tn e com ｾｬｉｬｬ＠ emh,rcar ｣ｾｬ｡ｳ＠ malas, pu., 100rar o '10e '\dO cscrOf para . 11 os deta es que cr:l aeompanhado de 

ｰｾｲ｡＠ a AmCI'IC1, on .. le .lgnorJllt1 ＨｬｾＮ＠ IIcce:s:\r:1l salisr.lzer as euslas do do 'I nl lhe.la'" para oo:IC:lulI' ho.& rccllmmcnllaç,l0, 
､ｾｲｩ｡＠ ､Ｂｵｩ｣｜ｬＧＮｾ･＠ i Icl1clLlaue 110 tao procosso que d80 molivo a tal em. ｾ＠ mi.são quo nos ｾＺｩｉＧＱ＠ cilnfiac!a, lI! tamue um lllarilimo surllo, 
delicado ser, oujecto ua lod ,IS ｾｵ｡ｳ＠ uugo, sem cujo p.lgamenlo n19 é Meo cnacler do mIO tI'O da e. 'luo precilia rccolher-su ao hospilal. 
｡ｬｬｯｮｾｳＬ＠ ovitanuo assim a ue5l:r<I. tlossivelleval,tnr O embargo ore- greja me tem i\ abrigo do quo P?uo· c n'io o tem con eguido. 
VIda sorle quc o esperava; mas, ｾｮＮ＠ cuperar as malas. ri:llu Inlentar Clllltr,1 mim os inimi- Si assim iJ nl0 procede regular-
Ics que Ilollesse lograr estes proJec- Em minh:\ qllaliuaue do tostameo· glls do quo foi em vida l,io desgra- menle o SI', proverlor do hospital. 
lOS, o antes Ile ler o praser 1\1i abril- leiro. dppoi3 do havo!' feilo lHOlS çado, porém WIllO ｣ｾｬ［￭ｯ＠ em conU_ I 

çar a sua filha, fui do,coborlo pela IlOnras funebres, t;les quaes om vi- nuo enleio e nã!) C')II,·;'.n lllle lran:i- Ainda uma vez pedimos ao sr_ 
policia. preso e tão prom\1to corno d.1 ＬｬｩｾｉｬＧＩｺ＠ D, Antonio, qlle ｵｾｩ｜Ｚｯｵ＠ do pire alguma cousa, e sPj I em so- adlllillislrador dos correios, na ca. 
idcntincaila slla pe5sô;I roi lrasla_ ･ｾｩＬｬｲｲ＠ ￡ｾ＠ 3 Ih 11\1lhu:adl do dia Ilretlo qlld V, devo sei' o lutor de pital, qlle, sem Ilerda de temj>O, 
d,1I10 para 'ara:;bça, onde por f"c. ｾＺＡＮＲ＠ Jo presunlo rnez, :ll)resentei-me Maria e aílministraLlor d se05 in- proliJencie a respeilo 110 mOflo 
lo> occol'riJos uuranto a guerra e a em .\Iadriu, ri 'ilei e conhp-ci a ues- lereS3es, cl)nvóm mo dirigir slIa porque devem ｳｾｲ＠ levados á ･ｳｬｾＮＱｯ＠
illsl311cias 11,1 companhia ｦｾｲｲ･｡＠ de ｧｬＧ｡ｾＬ､ Ｎ Ｑ＠ orphã, proventl,)-a de ｲｯｮｾ＠ carta com dOUi sobrescritos; o in- da e trada da ferro e de IJ trazidas 
ｓｬｲ Ｂ ｧｯｾＢＧ＠ li. I'amplon;. e uo Oillrns pelS tio luto e do quanlo necessit.l. terior com meo nome hermeticaw s respeLtivas malas, 
plomcnorcs f"i \1rOCu5';:lIlo o sontoll. Vl, participan,lo Ihu a vOlllautl uo monte lacrallo e o e:\lerior sej'!. o Esse serviço não pOde ser feilo 
ciaJo a sote anllos do p,'is:lO, son- qllo foi se() p.1o. usual tia scguinle f6rllla:-IIE'pa. pelo e3lllela, porque e em dotri· 
tllnCa quc se achava acabaollo no ｮｾ＠ regrosso e dellOis 110 cumprir n .. -SCn!ll'l I' Josepa bca-San mento do publico; pois, descendo 
castcllu rlostl cillade, qUllllllo lui algumas f'mnaliudcloJs ｰｲｾ｣ｩｳ｡ｳ＠ ante Jorge 26 pai lia l\uIJl-Saragoza.>I· cll8 do Tub:lI'ão, si, cheganJo aqui, 
challlallo a aumiuistr:ll'-Iho os ulli- o trib:lIlal, escrel'o a V. dando-lhe -.\IlTUIIO AnuI. ｮｩｶｾｾ＠ \.-:'í. n.- viêr á ageocla trazer a mala, não 
mos sacramenlos, ,Ilillicia e prornonol'es ele tudo, ｾｵｰＭ Esla pesso;\ , tio minha familia e de poderá ir a ImlJituul, lendo d8 

Allnal o qua Im rolalou, o flue plicantJo ·lhe que IlIcuile mUllo so- minha illteim conlianç.1. Assim evi- esperar que no dia seguinte suba o 
mais ndrnento minha mamona 1011 bro a conl'eniencia L1e gUlrclal' au, ta r-se à chamar allenç:io a Clrla ｉｲｾｭ＠ o no outro volte, pal'l cntão 
pcrl11illlO ret.,r, Ip.,'o referido, pois, súluto segred,) subre esle particu- quo V. me cscreva, o se;:uil'à a des- proseguir a viagem, pcrdendo as-
a V, ｡ｩｮ ｬ ｬ ｾ ｴ＠ qutl um mumhro longu 1.11', pois 05 inimigo; uodefullto por criç,io ｣ｏｬｬｦ･ｮｩｾｮｴ･Ｎ＠ )) sim tres dias: o mesmo acoolece -
de SUl f.unilia. Pelas ｨｾｳ＠ inful'ma- 11111 lado, e o tribllnal por oulro, ］Ｇｏ Ｇ ｾＬＭ｣＠ quanuo vindo do Imbiluba. 
ｃｩｩｾｳ＠ quo de sua prouill ,llle. procU!'Jm Ccllll afan sauer ollllp. te- mO'! 1 Clün (O o que é preciso, portanto, é que 
mL-raIi,h,le o honraLloz allfJlIi- ri:! set,s interes.;es O Antollio. para o sr. administrador oruelle aos srs. 
1'10: ｴ･ｮ｣ｩＨＩｉｉｾｶＺｴ＠ fuer Q [lontl) de apou'·I".II'em-se dollcs, já. que a lei NI) ､ｩｾ＠ 13 ao doscer o trem mix- :lgp.ntes do correio daqui, de 1mbi-
sua resillellcia ahi onclu tão justa- assim lhes Ilermillo; IDas cotej'l V, lo ua E. (]e F, D. Thereza Christina, tuba c Tubarão que façam cOOlluzir 
menla <ll'rcci:luo. trall Illillo qu ｾｩ＠ V. ｓｃｾｉＡｩＢ＠ ｭｩＮｮｾ＠ ::a ｣ｳｬ｡ｾ￣ｯ＠ 1\:lS ＬＨｽｉｩｮｾｳＢ＠ i das «PIl- até as eslações a:; riSpectivas ma· 

A ｉｬ･ｾｧｲ｡｡Ｎ＠ dtl haver sirlo reco- Instrucções, as quaes Slll as ｭｾｳＮ＠ tiras GranlleslI. doscarrilholJ las, assim como façam conduzil-as 
nhecido ao chegar a Madrid, ao mas que do fin UO rllcebi, sem quo vozes a lucumoliva n·. ｾ＠ General ás gencias, todos os dias de subi· 
'Cr se sorprchondido pela mllrte i.-n 05 aulores de la manha injustiça SI' lleatllo. da odes . ｾ＠ do trem, limitanuo-so 
pll!lio-Ihe o prazer 1\0 ｡｢ｲｾ｡ｬＭｯ＠ o con apercebam, nem alguem, me porei 11.1 tempos que n.lo flloccionllva o estlfela a ｾ･｢｣ｬＭ｡ｳ＠ nas ostações 
ｮ｡ｲＭｉｨｾ＠ sua fllll.l, m IS, na hora d, em caminho p;tra essa acum(1anhan- essa locornolíTa que, n'\ vcspera, e levai-as ao seo dês1i','lO, assim co
m ,rle, depois ue Illver lutluG o uis: do a urpl!ã, logo qllo $aiba sua (]e. havia sahirlo ､｡ｾ＠ affidnas, onde mo deixar nas mesmas e:i'l!Il;ÕeS as 

' poslo dtlSlla vonlarlecorn urnl sCl'e terminaç:io e so lenha decilido a ostivera em concerto, allribuinclo- que trouxer. 
niJaJo c precisio admiruuis, não fl',estão pendonte do emLa"o com o se o factu dos dcscarrilh:tmenlos a De outro modo será muilo prejÚ". 
cc.sou lia peuir para que V.aceile a tribllllal. o não so ｯ｣ｨ｡ｲｾｬｬＱ＠ bom cu!locadas diciól! o serl'lço do correio. 
ｴｾｬｯｲｩ｡ｌｬｯ＠ I'ua tão f'Jrmosl,quão ｩｮｦｾ＠ !'cgullLlo o lestamonto, o cargo as rOllas da fronlo 
li1. filha, a qllll conta hoje qnalor. lle tutor faz·so extensivo a seo her- Nenhum incidoote se dêo, 

dciro ,lirecto, e lega a V. 011 por 

Pedimos, om nome do pnblico, 
ao digno sr. superintendente da 
ferro-via O. Theresa Chrislina que 
manLle pôr agU:l Das ･Ｎｬ｡ｾ･ｳＬ＠ do 
que não SQ ｰｾ･＠ pl'e' cinuir, princi
palmenle na quadra calmoza que 
"amos atravessando. 

te ｡ｮｬｬｾｳ＠ UU Oll<lllu o uma ｩｮｬ･ｬｬｩｧ ｾ ｮＮ＠

Cil tJ distincçio (1'10 a lazem em ai
tll griO aprecial'el; :i par qlld aumi
nislro V. suo. inlere>scs, procure 
tornai-a lelil, qllo ddvorá SOl' a V, 

SlImnnmeule laci\ com as ｢ｬｾ＠

QIl.lliil:\ lles qu e ,li lioguem a des
graça,1a orphã MJI'ia, cuja (I oçllra 
dl cll'acler e bondade do coração 
nohilis ilDO lhe I'alem o apreço o 
ｲＱｩｾｴｩｮ｣ｩｩｯ＠ de quanlas pessoas lhe 
ｾ Ｎ＠ I m, ainda qlle seja por breve:, 
11 st lllles. 

Comu ao ser preso lho furam em
hargauas as malas que coostituiam 
Sua eqllipagem, e em uma cavidatle 
secreta, impossifel de achar-se, de 
lImil uell ilS, lonha ｧｬｬ｡ｲ､ｾ＼Ｑｯ＠ o reci
bo ou talão ao porlatlor que o ban
eo do Londres lho P.n tregàra ao fa. 
zor o"deposito, dahi resulta qlle é 
preciso sacar das m:ios d!) ti ibunal 

seo ｅＡｔｾｩｴｯ＠ a quem desempenhar lal 
comrnissão a qUlnla parta do capi
lal qllú léga, logo que cUlDpra exac
talnenlo sua mi são, 

ｆｾｺ＠ uutro legado á casa de bene
licencia e a mim hOG"e por uem 
recompOIl;arwl1le com a quanlia rle 
5,000 duros qlle S6 mo del'erá en
tregaI' lGgo que cllmpra minha 
missão o feita quo srja pOl' V. a 
realisação do capital cilado. 

No enterro o roupas de lula para 
:I orphã o outra. cousas precisas fiz 
algumas ､･ｳｰ･ｺ｡ｾ＠ o espero qlle ao 
allresenlar-Ihe os recibos e justifi
cações sejam por V, reconhecidas. 
Sirva-sa, sonhor, responder-me sem 
perder correio, o, si ｡｣ｨ｡ ﾷ ｾｯ＠ dispos. 
lO a acceitar o cumpri!' tão honroso 
cargo, lhe remetlOrei r.ópia do tes. 
tamoot') O uma Clrla que o ｲｾｬｬ･｣ｩＮ＠

Mais (Ie umil queixa temos ou
viuo:l respeitl) 110 moclo porque são 
admilliuos enfermos no hospital de 
carilla,k 

ｔｾＨＩ｜ﾷｳ･ＭｏｉＩ＠ dito quo nega-se, ás 
vezes, enlraua naq uelle cstaheleci
monlo, a quem ｮＧｯｵｴｾ｡＠ parle, pelo 
seo eSlado de nwerabilrd, lIe, I\ao 
póLIo encontrar abrigo para clIrati
vo do ｳｾｯｳ＠ males, sob ｰｲｾｬ･ｸｴｯ＠ (Ie 
estarem occupados tódos os logares, 
o, no enlretanto, ao mesmo ｬ･ｭｾｯＬ＠
dil-so ingresso a outros, em molbo
res condições, s6 porque têm pa. 
drinho ou protecç.ão. 

Já nos citaram o racto de um 
pobre par<llylico que aoda esmo. 
Iando a carid:lua IlUblicl, pelas ru_ 
｡ｾ＠ desla ciuade, ao qual negou· se 

Será mais um f:l vor que lodos Ibe 
agrauecerlo, 

Foi nomeado aj 1I11anla do onge
nheiro fiscal da "o Thercsa Christi
Da» o ongenllolro Abtlon Felioto ｾｬｩﾭ
lanez. 

Pala juiz commissario do muni
ci pio de Lages foi nomeado o onge
nheiro Hül:cilio Pedro da Luz, cu
nhauo llo nosso co-rcllgiOll rio o sr. 
tenente corom,l Uomiugos Luiz da 
Costa, 

entrada 110 hospital, por fdlta dê O parliuo rcpubllcauo de G. Pau
logar, ｡ｬｬｴｬＡｾｬｴｩｬ｜ｾｏ＠ se, ｾｮｬ￣ｯＬ＠ ｾｵｬｲｾ＠ 10, segund& dcUbúr.lçãn lOllllU.i elll 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｉ｜Ｉ｜ｾｨｬｬＢ Ｇ ＢＧｴＢＩＮ＠ "ri!t'llttl'Ilt'. escru; ｾＢｆＮＧ｟＠ ..... FIIIIIIP_ ＭＮＮＮＮＮｾＮＮＮＢ＠ ｃｯｉｉＮｾ＠ • 
'init) Il-'H C"llt li ,flt,H C')nSCI'" ｾＰｉＧ･ＮＮ＠ PRlr3r ｾ＠ .... ｾ＠ """'-.-. • ..,.,, ". ..li ' A.· i looalidalle O m3flniReo d:-a1lD 

IIU .. n"liI ... _ &ela ｾ＠ .... ft e... l prJlogo e " actos, 'Inl'llul;do"t 
ｲＮｾ Ｍ ......... " ........... "" .. t 
1 •• I .. s p"dldml;PGdend • . p.ra Vonllo li ilftprell.'i6 declarar ....... rlr.IOI, de .'''a ",,-.. ｾ Ｎｪ＠."!II". ser ...... .,. .I .. C'tII"IrftO... -

Di.t:lIlin,lo-;c a rer., ' .11 I nlo i!oral . .,,,.t,, ｾｾｉＢｉＮｮ､ Ｎ Ｂ＠ "UU d_la- ｾｬｴｯ Ｇ＠ o ｢ＮＱｾｨ｡ｲ｣ｬＮ＠ ｾｾ｢｣ｬｩｬ｜ｯ＠ de ｾＱｲ￡＠ as 8 b 

n:l C"llllara .Ios mmllttlns om 111-
.:Ialcrra, hml SlIi"U.III)'. Chcrll do 
\l,lrlitJo) ｴＺｯｮ［［ＨＩｲｶｾｬｬｬｬＬｲＮ＠ ＬＱｾｴ［ｬ｡ｦＧｏｬｉﾷｳ･＠ a 
f.l\'or tio yolo cOMetlidu ás lUulhe-

.... f1'0 d.· ' · do.l"lo, ...... .,.....,... ｾＱｉｾ＠ !'arlnho, JUIZ do ,11'rol' to ｾ＠

.,..UC.l e ri "co.,. .A, U' --

｟ＭＭＺＮ ｾＺＺＮＮＬＬ ｟ ｾＮＦ＠ 'J M "' Ｈ ｴ･Ｎｳｴｾ＠ ｃｾｉｦ｜ｮｲ｣ｮ＠ (lO Tlt_bar:lo, n:1o {HlIENTO 
SOLlCIT ADAS 

re:i. 
ｔｾ ﾷ ｂａＮｒａｏ＠

o e:tmo. sr. dr. ｾｨｲｬｏｃｲ＠ ｐｯｲｴ･ｬｬｾ＠ O ••• - .. ｾＮ＠ d .. • r . •• A" C"r

oontoutc com 1lS. abUlIU:,Illteil e 
beUas qllal(ul,dcs. qUtl o I'xor
I\arn. COl.D.O sejam: illlp'lI'I;ialida

de em (loliti.ca, j'('ctidcio 1I0S jul
tatlos, ｬｾ｡ｬ､ｵ､･＠ 110 camcter. etc., 

.:m casa de ｾｬＺｉｮｴｽ･ｬ＠ Anlon' , 
I l

i • lO, a 
ma (a I'al:\ n • i7 "en I . , ' • ..seCl. 
ME.:iTO DE POHTI..\ND,. 11()f' pr 
lIl:l.is I>al'alo ti" que U'olllra ｾ＠qual. 
q Hcr "a 1'10 • 

pnbhcoll um hnlh:\lItll mau i fe.<lo •• 
provando ClubcrantclDcnle a nli
da,le 110 ,'I' clt'i(io e a ｮ ｾ ｮｨｬｬｬｄＺｬ＠

c.ull)abilitl,lllc llu:; ｭ ｾＷＮ ｈｩｬＩ Ｌ＠ de S 

..... acaba u.) jllntar mais ｵｾ＠ es.- ['11:1 nUA nA ｐｒｾｬａ＠ n· 47 
Em un. .iOi IIltimos n umaros plendido florà" 8 811a já t.lo rica 

da Itr!}6/1c/'o,ão fui rnblicadu um corôa de glo/'ia. demonstrando 
attostado, que ao Sr. J. L. de luma veracit!udo rue.uiva contra 
Vasconcellos Cabral Ｈｬ｡ｾＨＩｵ＠ o mim o minha famili<\. no attcs_ Jose na ag,'ressão de Ilue ｦｵｲ ｾ ｬｬｮ＠ yic_ 

tlluas pel" "sonle> tlu sr. til'. Josit 
111 ria no. 

Sr. JOiÓ AlltOlllO Cardozo •• d- lado que furueceu a Vilscol:cel. D . ＧＱＱＮ･ｲｾＮｺＱｬ＠ CllrtsÜ .. " ..... 
w"'

FOR:'iF.CUn::'fto IH: ｉＧｏｾｔ｛ｓ＠ T['., 

rogatlo u'esta Yilla. los Cabral. 

(I tt - d Ali uoclara tcrmirUl1\ttll\\Ollle Qllizera o:-;;plicar nClSS)a\men-lama mos a a ellÇjIl 6 nosgos 1-

leitore.; parOl os dous arligo" in5cr- o Sr, Cardoso quo o PI'of.!ss(\ r ｾＧＡ＠ a tão deli t;auo (! diser, ·. ,) ca· 
ｴ ｯ ｾ＠ na ｾ｣｣￣ ｯ＠ ､｡ｾＭＧ＠ lici tadas-, Publi<:o EJrnllndo Cal>r<ll Mrlll- valhoil'O o pontos ､Ｇ｡ｾｬｉｴｊｬｬｯ＠ il!l . 

l!Ob :'IS ;J.; ,igllalllr;\S IltI no,;;;os ami
gos 05 ·rs. maj or ｃ ｯｬｉｊＮｾｵ＠ e tlr. ｾ ｉ［ｩ＠ .. 

thia . 

re-Claro ê «conheoldu por todC'1i IIlflrlal allcslqdo em ｾ｜Ｑ ＧＮｬ＠ a fó do 
c.,m9-itiiota-lI. 8011 g-I'ÚO e a di6"nidadc de sp. u 

Ora. o Sr. )Iullte-Claro, antes carg:o vaoillo u o .... ･ｳ｢ｾｲｯｯｱＭｳ･［＠
dI) ｾ･ｲ＠ nomudo, prestou ｬｉＧ･ｾｴ｡＠ mas panl ics" aguarJo diri!l:lu 

f.m ｾｬＧ Ｌ ｟ Ｚｩｯ＠ tl a C Ilnara mllnici r 31 d 
ｖｉ Ｇ ｉｉｾ＠ um evamo dI! C&llIO da le D. rovoC,li',io e sua partc . 

110 1I ia I;; do CfJrrenlo fllram rece. M .,' • l i' ｾ＠ , .. , 
I r · . Tubarão, 10 de Janeiro ue 188". 

])itlas <Iualro pro[)I)s la, sJbre o pre_ no Ｇｬｾｬ｡＠ . uucclOnaram como e- .. 
ço do ser,iço Ile ｉｲｾｮ ｳ ｰｯｲｬｃＩ＠ e co.., ＮＮＺ ｾＮｅＮｉＮ｜｡＠ ores os r5. •. ｅｨＦＺｲｬＧ｢ｴｾｬｴｬｬ ｾ＠
lDcdorh tle immígraulcs, PO\:Ón laTDr. Cypriano Ullolloeore, o A- . .., .... ｾ＠
I .. . . . / . O" abaiXO aSSlrrludos fa40 m 

lO ml ul l,mo lIa ｡ｧｮ｣ｵ｟ｾ ￭ｲ ｡＠ .!aqui ｾｲｉ＠ mcnsor Antoma LustOlla P<l- . o. 
｡ｬｾ＠ i colouia Ｌ｜ ｺｾ Ｎ＠ ' . ' B " f . ' . pl/blteo que lI os ta data dlsso l-

Ｇ ｾＺＢＢＧｕｩＯｽｬｉｊＺｉ Ｌ＠ CrcclU- relra laga Q eu, e UI pur Ｑｬ Ｐｾ＠ . . 
ma e Urn-'--- . . veram 8 socleuad t) ｣ｯｭｭ･ｲ｣ｬｾＱ＠

.' , ｮｾ｡Ｌ＠ nos mUlllcl)lIOS vi- plenameute arrrovado. . , . 
SIROOs.. 'f I. - \ . J ' ., . I I. on() IDllntlllham Il G I ub;.I'ão sob 

1lfl Uult <lO o , raran;;ua. a ae v" qll(', a p:le3ar ;allm 1-\ 
ｾ ＧＢ＠ _ . . a fbola de D('s idl'rio ｃ｡ ｾ･ ｡ ･ｳ＠ &. 

ｾ＠ • ｉ ｣｡ ｭｯｾ＠ sorri r.hCIH.IIt10 quaUlJo contestaçro a I'CI·emf'tOrlll afflr- , l' , . 

r- 1'Ioseommnnie.lfam qlle ficaram em mativa do Sr Cardoso'. ficam oi I rlho, fican(!o todo o aetlvo o 
se"I'Cllo ftSS ',s propo' 11S Ilorql\e' d d ｾ＠ 'I l I ー｡ｾｳｩ＠ 1'0 úa mesma sociedade 1\ o • . • , nos, examllla ori'S O:::ir.)) on I) , . . 
Tccebenllo-as o sr ｰｲｾ＠ idcnle era CI 'd d I i (arg-o () sob a respons:lbd Idaue .,. , aro, conil era os como arc I - \ . . . . 
"'ez de abril-as e mandar fazer sua 'd ' t . d' t exoltLol va do <' X- SO<: lO Dpsldc l'lo 

I 10 ｡ＮｾＺ＠ c, como os meu'! !lI Inc-
lei lura, em altas Ｌ Ｇ ｯｺ ･ ｾ･＠ em pl'e!\8l1- li '11 da Silva CaSC3tlS, quo vai conti-. . . • tIos co t'gas 11 aque il e::t;lme- ' 

, , .... Gft.\. 

\'IIICOS 

Acei t a ... ｾ･＠ ｰｲｯｰｯｾｴ｡ｳＺ＠ (Ia", i ... 
ｦｾｬＢｉｮ｡＼Ｉ･ｳ＠ dirigir-se ao SlIpeo 
nntellde llto por O:lrta ou ｹｾＬＬＢ＠

balm('oto. 

r,,\gulla , 13 de ,JaneirQ Je l88J. t 

C, H'.IRIWY llQLJEll?,S. 

SUPlllll ＺＭｩ Ｇｾ ｅｾｄｉｬｾｔｂＬ＠
"'" 

.lt ｔｔｅ ｎｾ＠ 1\ () 
... 

Na Praça do Conde d'E.11 n·. 
31 v .. ｮ､･ｬｬｬﾷｾ･＠ um cavaUo e n. 
ma t'g' ll ,'; ｡ｭ｢ｑｾ＠ de !,ollo torcl/ • 
lho, bem mansos . bem marchll' 
dOl'CS, b'llll ｧＭｯｬＧＬｬｯｾ＠ c hem bara
ｴｯｾＺ＠ qnelll us ｲｲｬＩｴＧｾｬｬ､･ｲ＠ dirija-J18 
á casa iudica(la; ｴ｡ｭｨ ･ｭｳｾｦ･ｾ Ｎ＠

dem ;1 Ｈｾｯ＾ｬｴ･ｬｬｴｯ＠ a pessoas conhe
ＡｊＡ､ ｡ｾＬ＠

ça do. ｬ｡ｬ ｣ ｲ ･ｳｳ ｡ ､ｵｾＬ＠ Il!o-as rua SI i' \ " - fi ., : nuar com o ｭ･ｾｭ ｯ＠ I'amo de no-
. o .evm. I"-ano uonocorc e o I 

e para alguns lereadorcs, sumenle, . o . D r>"ocin . !i!J?E.YDE-SBrl casa e 'errenlll 

do Dézombro do 'fi da. nlll do "ul'llllllrio Jl)ãD que est.avam a seu latlo. ａｧｾｬｭ･ｵｳｯｲ＠ ｐ Ｎ｣ ｲＨＩ ｾ ｲ｡＠ ｬＧ｡ｾＵ Ｍ c Tubarão. 31 
Conforme :'I prollOsla que fôr ac- tenh m entendHlo dever del:çar 1884. 

cei!a, volhremos sobre o aS3Umplo. passar sem contestaç:1o o jnilo 
por demais li,ollyciru que d'elles 

D(\j Il é esperado nesla citl:lde o 
exm·. sr. dr. ｬＧ ｡ ｲ｡ ｊｬ｡ｾｵＮｩＬ＠ que ,elD 
,.íõi lar o ｾｉ＠ da rrovíncia. 

Amallhã na yísíllha fr<'Sll czía do 
lmaruhy erá lavado á eM 1I0 1!te_ 
atrinho de-,a 10c:\lid Ide um inle-
Tcssanle e' pe(:laculo pela sociedatle 
dramalica (llrl:cular «Ilecreio 11IJ<l
ruhyen 1)>> . 

No dia ':W haverila ｲ ｾ ｬ ｩｶｩｲＱ｡ ､･＠ do 
glOlioso marlyr 5. ｓ｣｢ｊｾｬｩＮｩｯ Ｌ＠ na 
mesma frrguezia, promeltcndo sor 
(," Ia com loJa 11 pompa e c>r1cntlor 
como de co' l"'''l '! . 

az o Sr. Cardeio. IIU, por mi
nha parte, v0nho declarar que, 
li alto serem signa'!s de idiotis-
mo --o caracter alegre e o g ell io 
expa nsi vo o folgazilrl t:to pro-
prio de ｭｯｯｾ＠ -ulIicu!I qualida
des que. se fossem oondemna
veis, se podariam censurar ao 
Sr. Monte-Claro, tl'm este Sr. 
mais di8cernime.nto e bom sen-
10 do que muitOi, qnQ lia jul. 
g-:'Im IDllis aSlIinilos. 

Tubal'lIo. 7 de Janeiro do 188;;. 

.iIJ . J. Gama c Silva . 

1 

ｄ｣ｾ￼ｬ ｣ ｲｩｯ＠ dI! ,Çi/t)a ｃＢｭ ｬ ｣ ｾ Ｌ＠

,lia,., illho da Sika Cl/scacI. 

Fir/ll;ullo n', 42. ｔｲ｡ｴ｡Ｌｾ＠ 10111 

V')llallcio ｬ｜ｬ｡ｬﾷｴｩｮｾＬ＠ lí rua da 
Jlmü, n'. 40 c 4i . 

ANNU NCIOS 

THEATRO 
--- = . 

ｓ ｜ ｾ＠ ｄｾ＠ ｰｾ＠
RECREIO IMARUHYENSE 
ａｭｾｮｨ￣＠ t !l, vcspera da impo

nente fest.ivitlatle tlo glorioso marlyr 
S. Sebaslj:lo, lia hella , ｡ｾｬｲ｡ｳｩ＠ vel c 
espera nçosa ｲ ｲｾｧｬｬ ･ ｬ ｩ｡＠ ti o lmaruhy , 
suLlol'á á SCCl ll IIU lh ';llriuho uc:sa · 

.... . 
BOA AOUlSIÇÁO 

ｖｬ
ｲＮｮｴｬ｣ Ｍｾ ･＠ uma Fazonua no 
«Hio dcAratillg-n,iblO) CtlI 
3:3 brac4s .In tcu'as dI 

f"" llte e 18iJiJ ' de f, :nuo.1 e uma 
chaea!'a no I mar llhy com ｾｉｉ＠
bOI11 putl'úÍl·O. muitaR plulltaçiJII 
e u rrU<l de cachoeira. 

(Juem pretender ｉＧｯ｡ｬｩｾ｡ｲ＠ I 

compl'1l. dIr ija-se ao Imaruhy 
trat ar com 

AI allocl A I/tollio de BillcJ/couJi. 
3- 3 

'r .1' 1 ,r erdad6\ yp. Ll , 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

